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" PUBLICA-SE As SEGr UNIDAS E QUINTAS-FEIRAS 

GUIMARÃES. 29 DE JANEIRO Criticando um dos decretos forma das obras publicas, 'que ' «ªo dos con/leciwnlos. : contribui- fevereiro de 1892 seja arrecadado 

A política portu- 
gueza. A comedia 

dos parªdos 

Vimos no passado numero 
que os partidos de oppoeiçào, 
por um receio de serem absor- 
vidos pelas manhas do snr. Dias 
Ferreira, e com a simulada iu- 
dignaçào contra a'  generalidade 
das propostas de lazeud a, quize 
ram illudir esta grande massa de 
ingenoos, que constitua a nação, 
e, abafsodo impulsos de verda— 
tleiro patriotismo, trombetoram 
que—eram ºpposipão, que eram 
opposição, que eram opposição. 

Ficamos scientes : palavras, 
palavras, palavras—dizia 0 vs- 
lho e louco Hamlet ! 

lnlelizmeute a parolice 6, 
na presente con unetura tão dil- 

dictatoriáes'dªeste governo. que rezam OS pOi'OS O'YQXZIIII OS mu— ' ção para obras de estrada: por lei virtualmente. encorporado nes eu— 
em parte desordens a adminis- ! nicipius, ó. . Á." Flªshs, muito direitª?: lgiãl'dlãdriiíe umª??? nbeuhneutos' ºu" tração dajustiça, diz um supe- triste! ' Sata ! ' ri.,r jurisconsulto portuguez .' 
«No-meio de um tropel de am- 
bições tllegitimas, de um rede- 
muinhar de paixões impetuosas, 
de um tumultuar de interesses 
encontrados, vemos a cada pas- 
so a lei eouculcada, as Termo“- 
las preteridas, as garantias atro- 
pelladas, e estamos assistiu-lo a 
scenes quotidianas pouco edili— 
caules. e 

Uma d'estas scenas, desas- 
trosa, nada edilicante, ó o tropa! 
de ambições dos partidos agrup— 
poe nesta hora suprema, em 
que se joga, não à sb a felicida. 
dade, mas a vida autºnomo de 
Portugal l 

O que fingem os partidos ? 
Que lhes repugna a nova 

rede dos impostos projectados. 
Fingem, pois elles hem sabem 
que ou se hão de reduzir as dos- 
pesas publicas .atef equilibrar .o l 
orçamento, ou- “º; : de eleªve'ii-ie' ' 

Reconsiderem os gruppos de 
opposição, que estão ainda a tem- 
po; reflictam que é indispensa— 
rel seguir vida politica orienta- 
da por circumstaueias escopeta 
naes; inspirem—se na suprema ue- 
csseidarle de fazer a revolução 
pacifica, mas profunda e geral, 
que não vir surgir a revolução 
armada com o seu cortejo de de— 
sordens e desgraça. 

Ú 

As reformas de lazenda em 
projecto do governo não são abso— 
lutamente receitaveis; umas care- 
cem de profundas modificações. 
especialmente na parte relativa 
aos aggravamentos dos impostos 
de eousummo. 

Reconhece o governo no re— 
latorio, com que as precede, o 
em que narra o estado deploravel 
,da Íeaenda ªplica, que não pec" 

Depois veiu o decreto de 20 
de dezembro de 1835. que regula— 
mentou : repartição das tres novas 
colrtrtbuicões directas --predial. ma- 
neto e pessoal. Porém o decreto de 
22 de maio «la l8i6 invalidou & dita 
carta de lei de 19 de abril de IBM) 
e restabeleceu '.t legislação anterior“! 

Assim tlcou tudo até 1852 quan- 
do o decreto de 3 |  de dezembro 
d'esse anno estabeleceu de novo a 
contribuição directa de reparttçio, 
só quanto à predial. e não quaulnà 
do manda e pessoal . 

Depºis foram expedidos os de- 
cretos regulamentares de 9 de no- 
vembro de 1853. 6 de janeiro de 
1855, 3 de novembro de 1836. 23 
de novembro de t857 sobre map- 
pae de repartição. extracção de do. 
contentes e matrizes predizer. Vi- 
gor-mm até 1868. Tudo leio legis- 
lado. regulamentado e feno sem tra- 
balhos cadastraes; portanto teem 
andado : lavrar na areia. 

Em seguida vein : lei de 30 
de junho de 1860, que determinou 
que a contribuição predial runti- 

, acesse a regular-ee pelo decreto de 

Uma torre de Babel l 

COMMISSÃU MUNICIPAL 

artesão os 25 os taurino no 1893 

Sob a presidencia do snr. 
dl'. Antonio Coelho da Malla 
Prego. e estando presentes os 
snrs. José Miguel da Costa 
Guimarãt-se Fortunato José da 
Silva Basto. vogal-s. foi liberta 
a sessão de “ hora: da % 

Acto approved-. 

Otiicios : ª, 

De snr. presidente de ca- 
mara“ de Hoje, pedindo "uma 
copie do contracto pelo qual 
fica a cargo 'dos Bombeiros Vo. 
luntnrios os serviços d'incen— 
dios, sob a inspecção da cama—— 
ra. 

-—Do snr. capellao do cel—- fuzil tab amor." em "de se ti m e ' — bidos seerili'ci s [341 '" ª'ªª'ª'º'ºi .ªºªmª' "““"“ mimi". “ªª"i'íªp'k “fªlhªm.? ' . ' q ,, contribuições ou ªbrir-“ . º .º raul se em 7 de agosto de "560 tid “de urgente necessidade dt— duscubre, depois das redacções ' nem á 1 l' & commercto. insiro ou s o m t i  » u. ' ' , _ baucarróta com todos os seus __ , , , cc . o re II'LBI. r |," ver-sas «ll-spears, tendentes nao elieftuadas. que o deficit nao e b d d nem a p rodado agricola. çao, ractetnaçõel, ele. l'ozeram—so só á'durªçã" ,. c,,"ºwnçãn da' tlt' ;):(llil) contos, como calculàra orrores'e ªªºr imã" º ºf": "ª N'rsta sul 'a ação é digno de em acena es junta: grraes. os cou- “pm,, d,, “““",” ",,,wis' - a a a t t u . . , . ' . o governo, mas de quasi o do- mº ç 'mm º“ º mª “ º " applausm celboe “ ("“nº“) " '  camaras mu rospvctivos, pitas tambem no ' liro (ll), d'uma puerilidade tão 
lastimavol, que nem sabemos se 
é melhor que se derrube o ;o— 
terno. que ainda não fez as pos- 
sireis redacções de despezas, se 
se dissolvem as camaras, para 
que o povo, se por acaso d'esta 
t'cz'abrir os olhos, eleja quem 
tracto das “assumptos tão graves 
rom uma unica preoecupaçào—a 
do partido da nação. a da sua 
integridade autonomica, a da sua 
liquidação de creditos passivos, 
a da sua prosperidade economi- 
ca, a-da moralidade publica, a 
do seu prestigio no convívio das 
nações cultas. 

Tem cumprido o governo os 
deveres que contrahiu assumindo 
o poder ? 

' Não. Tem feito louvarei- 
no-nte algumas redacções dedos- 
pezas; mas, para não odeuder 
Interesses largos, para não con- 
;itar contra si os partido:/tos 
portuguezes, nem os fuocciuna- 
rios civis, e ecclesiaeticos. a mi- 
litares, de que na maioria se 
compõe, tem andado a rebuscsr 
mealhaa, e a perturbar organisa- 
çoee uteis. como a da imprensa 
periodica. 

Wáetem fazer os parti- 
dos ? 

' brissimo e para evitar que” um 

estrangeira com occupação mili- 
tar, tal e qual como 
pto. 

ne Egy- 

Se os partidos não podem 
deixar de ver isto. se não igno- 
ram o círculo de ferro que nos 
angustia. o que deveram fazer, 
sem declarações nem espirito de 
partido, era, collaborando serena 
e patrioticamente com o governo, 
emendar-lhe os erros, sem aze— 
dume, nem conflictos, e indicar- 
lhe o caminho a seguir : a dimi- 
nuição de districios, a diminui— 
ção de comarcas. a organisação 
de governos de províncias, e re- 
forma do exercito em harmonia 
com os recursos d'um paiz po- 

exereito estrarigeiró' venha "absor- 
vel—o, a relorma d'obras publicas 
para que se não gaste o que não 
temos,a reforma d'lnstrucção pu 
blica para que se ostenta me- 
nos, e lucro mais, a relorma di— 
plomatica reduzindo os embaixa- 
dores a representantes d'um paiz 
pobre mas ajuizado e honrado. . . 
e depois de todas as reducções 
possiveis, escolher as incidencias 
dos augm'eutos tributarios. 

Borrar patriotismo, e nada 
fizer; berrar iudignações posti-r 
ças contre os impostos; e 'não 
apresentar cousa melhor, e deif 
ur estar“ tudo como esta, e não 
dizer palavra d'essas ultimas re- ' 

dias do cidadaos Lisboa, e Porto. 
l o maneiodas abr-was. e quatro por 

Mas, contradizaudo a adir- 
mação sensata com os factos, 
prºpõe aggraramentos que alfe- 
ctam directamente a agricultura, 
e decreta reformas que indirecta- 
mente a rezam e opprimem. 

Demonstral-o-bemos sem 
grande_ex_lorço. _ 

«ama—- 

A legislação por- 
tugueza sobre a 
contribuição pre- 
dial 

Leíamªe pasmem, ªo que se 
tem legislado sobre e contribui- 
ção predial : 

«Pete carta dele: de 19 «'e abri. 
de “tribo,,foram estabelecidas tres 
contribuições directas partiçao: 
: predial; e do maneio, pessoal. 
Ficaram substituindo —' : decimai 
predial. a decima industrial. a de- 
uma ck juros. o quinto dos bens, 
da Corºa. e novo imposto dos pre- 

cento do mu das casos. e impor- 
to de criados e cavalgaduras ' as 
terços" dos concelhos, a contribuição 
para : Unversidade, os cinco por 
cento addict'onaes às supraditaá por 
tei-de 12 de dezembro de tail, o 

nlclp-uee. 
Depois d'isto ae cartas de lei 

de 23 e 30 de agosto de 1869 ti— 
nham Cl'tªdº uma contribuição pre- 
dial e praia! e outra extraordinaria: 
porém. acerta de lei de 17 de maio 
de l880, revugnuras; e ainda abo- 
iin o imposto de viação addlcioml 
à predial. revogando as leis de 30 
dajulho de 1860 e [ 6  de abril de 
1807. ' 

Esta carta de lei de 17 de 
maio de 4880 no artigo (Lº tirou a 
contribuição prediei do anno civil 
de l88u no continente e ilhas adja— 
centes em 3.107:000.5000 para ser 
repartida pelos districtus admluir 
tratlvos. 

E no artigo 7. "  preceituou-se 
que emquanto o rendimento colle- 
ctavsl tuscripto nas matrizes pre- 
dia'es [ur inferior a 3L070:0006000—.- 

,a importancia da oootribuaolo pre. 
dia!, a lixar em cada anno, nio po- 
derá exceder: tirada para o anno 
de isso. 

Em seguida, isto e. em 25 de 
agosto de total. publicou-se o res- 
pedtivo rogutameuto A lei de 30 
de julho de 1890 tinha creado o uu'- 
poeto complementar, 

O sr. Oliveira Martins propor 
que sua taxa complementar fosse. 
elevada a t v .  |2. H.. 16. l8 e 20 
por cento ! 

Agora, o snr. Dias Ferreira, 
propõe no seu plano salvador que 
nas verbas ;.rin-upaes das contribui- 
ções prediai. iu tustrlal. renda de 
casas e sumptuaria sejam enóloba- 
dos os addicmnaes cria .os por leis 
de 27 de abril de 1882 030 de ju- 
nho de 18873. equeo Imposto com- 
plementar criado por lei de 26 de 

seu adorno e á acquisigao d..; 
puroineutns "'e' alfaias indispen— 
lave-is ao culto. 

——Do snr. gum-roedor ci— 
vil do distriuto, participando 
ter tomado posse tl'aqua—Ilo car- 
go, on anacom-ando que terá 
sempre e mais“ dedicada Vint- 
tade de contribuir r-m tudo, pia-4 
ra .o, engruudrcimentu d'este 
municipio] — ,, _' 

—-—Du snr. presidente d a n ,  
cantar-a municipal do concelho 
de Mansão. pedindo um regu- 
lamento dos servir,-(rs* nduptu- 
dos pure. a cobranca da cou- 
tribuiçãn sobre ti caça e pesca 
e fogo d'artifittio. 

Do snr. governador civil;“ 
participando que foi designada 
» lotra—H—paro servir nºs 
afilamentos de pezose medidas 
durante o corrente anno. 

Requerimentos : 

Dn eur. João ,Chrysoato. 
mo de Senso Br'andúti.. d'esta 
cídede. pedindo liCençe p". 
alargar uma daspurtns'du prt-.. 
dio que possue no preço de S. 
Thiago. 

Que informe () snr._ fiscal 
das obras utunit'ipaes. , 

——D:i sui-f D. Moria da , 
Conceição, d'esto cidade.. pts-__ ' 
diudo licençr para rebaixar e 
e deitar urnneolçira de pedro 
na casa que possue na rua No— 
va do Commercio. 

igualª. .“ ..e—“2.6 *; -ªu 
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PUBLICA-SE As SEGUNDAS E QUINTAS—FEIRAS 

contrastes. so os resumo 

A política portu- 
guesa. A comedia 

dos partidos 

Vimos no passado numero 
que os partidos de opposição, 
por um receio de serem absor- 
vidos pelas manhas do snr. Dias 
Ferreira, e com a simulada in- 
dignaçâo. contra a“ generalidade 
das propostas de lazenda, quise 
ram llludir esta grande massa de 
ingenoos, que constitua a nação, 
e, abalando impulsos de verda— 
deiro patriotismo. trombetamm 
que—eram Opposipão, que eram 
opposição, que eram opposição. 

Ficamos'scientes : palavras, 
palavras, palavras—dizia o vc- 
lho e louco Hamlet ! 

Infelizmente a parolice é, 
na presente conjunction _tão dil— 
licil, 'tãb emotiva, ”em que se 
descobre, depois das redacções 
eliminadas. que o deficit não à 
llt' 5:060 contos, como calculam 
n governo. mas de quasi o do- 
lil'll (ll), d'uma poerilidade tão 
lastimavel, que nem sabemos se 
e melhor que se derrube o go- 
verno, que ainda não fez as pos- 
sireis reduoções de despesas, se 
se dissolvem as camaras, para 
que o povo, se por acaso d'esla 
rnz'abrir os olhos, eleja quem 
tracto das assnmptos tão graves 
rom uma unica preoccttpação—a 
do partido da nação. a da sua 
integridade autonomica, a da sua 
liquidação de creditos passivos. 
: da sua prosperidade economi- 
ca, a-da'moralidade publica, a 
do seu prestigio no convivio das 
nações cole-s. 

Tem cumprido o governo os“ 
deveres que contrahiu assumindo 
o poder.? 

' Não. Tem feito lonvav'e'l- 
tiu-nte algumas redacções dedos- 
pezas; mas, para não oli'ender 
interesses largos, para não con- 
eitar contra si os poriidinltos 
portugueses, com os funociuna— 
rios civis, e ecclesiasticos. 0 mi— 
litares, de que na maioria se 
compõe, tem andado & rebuecar 
mealbas, e a perturbar organisa- 
ções uteis. como a da imprensa 
periodica. 

Wderem fazer os“ parti— 
dos ? 

72
 

. 

Criticando um dos decretos 
dictatoria'es dieste governo. que 
em parte desordens a adminis— ! 
tração de justiça, diz um sope- 
l'i-rr jurisconsulto portugues : 
(No-meio de um tropel de am- 
bições1ilegitimas,de um rede—- 
muioltar de paixões impetuosas, 
de um tumultuar de interesses 
encontrados. vemos a cada pas- 
so a lei ooocolcada, as Termo“- 
las preteridas, as garantias atro- 
pelladas, e estamos assistindo a 
scenes-quotidianas pouco edili- 
cantos. | 

Um. d'estas scenes, desas- 
trosa, nada edilicante. é o tropel 
de ambições dos partidos egrup. 
pos nesta hora suprema, em 
que se jogo, não à sõ a felicida- 
dado, mas a vida autonomo do 
Portogal ! 

O que fingem os partidos ? 
Que lhes repogna a nova 

rede dos impostos projectados. 
Fingem, pois elles hem sabem 
que ou se hão de reduzir as dos- 
pesas publicas até equilibrar , º  
orçamento, suª baitª « de oioai-ie 
as contribuições“, ou abrir-se a 
bancarrota com todos os seus 
horrores e desordens. e com a 
ameaça imminsnie d'uma tntelle 
estrangeira com occupação mili- 
tar, tal e qual como no Egy- 
pio. 

Se os partidos não podem 
deixar de ver isto, se não igno- 
ram o círculo de ferro que nos 
angustia. o que deveram fazer, 
sem declarações um espirito de 
partido, era, collaborando serena 
e patrioticamente com o governo, 
emendar—Ihe os erros, sem aze- 
dume, nem- conflictos, e indicar- 
lbe () caminho a seguir : a dimi— 
nuição de districios, a diminui. 
ção de comarcas. a organisaçâo 
de governos de províncias, a re- 
forma do exercito em harmonia 
com os recursos d'um p_aiz po- 

" brissimo e para evitar que um 
exercito estradgeird' venha "absor- 
vel—o, a relorma d'obras publicas 
para que se não gaste o que não 
trmos,a reforma d'tnstrucção pn 
blica para que se ostente me— 
nos, e lucro mais, a reforma di- 
plomatica reduzindo os embaixa- 
dores a representantes d'um paiz 
pobre mas ajuizado e honrado. . . 
e depois de todas as reducções 
possiveis, escolher as incidencia 
dos angineutos tributarios. 

Borrar patriotismo, e nada 
fazer,- berrar indigneções posti- 
ças contra os impostos; e não 
apresentar cousa melhor, e deif 
m' estar tudo como esta, e não 

a_
—

 

dizer palavra d'essas ultimas re- * 

dias do cidod'o'de Lisboa, e Porto. 
I o marwiodas normas. e quatro por 

formas das obras publicas, nos | 
vexom os povos e-rexain os mu- 
nicipios, é. . .? rªsto, muito 
triste 1 ' 

Beconsiderem os grnppos de 
opposição, que estão ainda a tem- 
po; reflictam que e indispensa- 
tel seguir rida politica orienta- 
da por circumstancias excepcio 
ones; inspiram-se na suprema ue- 
cessidade de fazer a revolução 
pacifica, mas profunda e geral, 
que não vá surgir a revolução 
armada com o seu cortejo de de- 
sordens e desgraças. 

. 

As relormas de fazenda em 
projecto do governo não são obso- 
lntamente regeitaveis; mas care— 
cem de profundas modificações, 
especialmente na parte relativa 
aos aggravamentos dos impostos 
de cou-summo. 

Reconhece o governo no re- 
latorio, com que as precede, o 
em que narra o estado deplorarel 
,da luanda ªplica, que não po; 
dom e — bidos sacrificios 
nem a I e commercio; 
nem à . fªchada agricola, 
N'rsta sul 'a ação e digno de 
applauso. 

Mas, contradizando a allir- 
mação sensata com os factos, 
propõe aggravameulos que oils- 
clam directamente a agricultura, 
e decreta rolormas que indirecta- 
mente a verem e cpprimem. 

Demonstral-o-bemos sem 
graudeeslorço. _ 

«amas-— 

A legislação por- 
tugueza sobre a 
contribuição pre- 
dial 

Leiamlo pasmemo que se 
tem legislado sobre 'a'contribui- 
ção predial : 

«Pele carta de let de 19 no abri. 
de '1865,_ftiraln estabelecidas tres 
contribuições directas particle: 
: predial; : de maneio, pessoal. 
Ficaram substituindo —' : decirna 
predial. a decimal industrial. a de- 
cano de juros. o quinto dos lmns. 
da Corºa. e novo imposto dos pre- 

emto do mu das casos. o iinpus- 
tu de aliados e cavalgodurus ' as 
terços" das canalhas. a contribuição 
para : Unversldade, os cinco por 
conta addiction“ às supraditas' por tei-de 12 de dezembro de rest, 'o 

seila dos corrimento-nine. “: cordri'bui- 
ção para obras de estrada: por lei 
do 26 de jiilh-r .ie ISB. o sitiislrllo 
Interario, e : deoimo de furos (t]. 
Silla ! 

Depois veio o decreto de 20 
de dezembro de “335. que regula— 
mentou : repartição das tres novas 
coutrtbnlcões directas «predial, ma- 
ueiu ' pessoal. Parem o decreto de 
22 de maio da t8 t6 invalirlou :: dita 
carta de lei de 19 de abril do IBH) 
e restabeleceu a legislação Bill-Ul'lill'l 

Assim ticou tudo até [852 quen- 
do o decreto de ZH de llezemhro 
d'esss anno estabeleceu de novo a 
contribuição directa de repartição, 
só quanto a predial. e não quantoà 
du mam—io e pessoal. 

dms foram expedidos os de- 
crstos regulamentares de 9 de no- 
vembro de 1853. Ai. de janeiro de 
1855, 3 de novembro de 1836. 23 
de novembro de tati? sobre map- 
psl de repartição. extracção de do. 
cumentos e matrizes predicas. Vi- 
gorsrsm até 1868. "Tudo isto legis. 
lado. regulamentado e feito sem tm- 
balltos cadastrem: portanto teem 
andado : lavrar na areia. 

Em seguida vnin : lei de 30 
de junho de 1860, que determinou 
que a contribuição predial routi- 

.;.uuasse a regula-se pelo decreto de 
31 de dezembro; todaria' publica- 
ram se em 7 de agosto de 1860 
lnstrucçõns sobre matrizes. reparti- 
ção. reclamações, etc. Puzeram-ee 
em acena se junta: grraes. os con. 
celbos de districto e es camaras mu- 
aletp-'os. 

Depuis d'isto as cartes de lei 
de 23 e 30 de agºsto do BBB ti— 
nham criado uma cºntribuição pre- 
dial : panini e outra emiraordinarta: 
porem. a carta de |o| de 17 ile maio 
de isso, revogonºls; e ainda abo- 
liu o imposto de viação addlcioml 
à predisl. revogando as leis do 30- 
tilllhº de 1860 e 16 de abril de 
l867. . ' 

Esta carta de lei de 17 de 
maio de "380 no artigo 6."  iiaon a 
cootrlbuiclo predial do anno CNII 
de l88u no continente e ilhas adja— 
centes em 3.107:000.5000 para ser 
repartida pelos dlstrictus admlnlr 
trativos. 

E no artigo 7 . “  preceituun-se 
que emquanto o rendimento colle- 
ctavel iusuripto nas matrizes pre- 
diais: fõr inferior a 3L07G:0006090-.- 

. :  importancia. da Dºntrlbmçlu .pt-e» 
dia!. a fixar em cada anno, não 'po- 
derà exceder: lixada para o arma 
de isso. 

Em seguida. isto e. em 25 de 
agosto de 1851. publicou-se o rss- 
pectivo regulamento A lei de 30 
de julho de 1890 tinha creado o uu'- 
posto complementar. 

O sr. Oliveira Martins propos 
que essa taxa complementar fosse. 
eieuds : lv .  12. 14.16. 48 e 20 
por cento ! 

Agora, o snr. Dias Ferreira, 
propõe no seu plano salvador que 
nas verbas ;.rin-upses das contribui- 
ções predial. in-tustrlnl. renda de 
casas e sumptuaris sejam en.;loba- 
dos os adritmonass cria .as“ por leis 
de 27 de altrll de 1882 eat) de ju— 
nho de 1881. eqoeo imposto com- 
piementsr criado por lei de 26 de 

fevereiro de 1892 seja arrecadado 
rirtnatmente. encorporado nos co- 
nhecimentos air,: 

Uma torre de Babel l 

COMISSÃO MUNICIPAL 

sessão os 25 os tanctno os 1893 

Sob a preside-ncia do snr. 
dt'. Antonia Citull'm da Mulh 
Prego. e esta-oria presentes os 
sore. José Miguel de Costa 
Guimarães? Fortumto José da 
Silv-.- Bssto, ringues. foi liberta 
a sessão de " horus da % 

Acts npproraila. 

Oiiicios : . 
Do sur. presidente da ca- 

mara' de' Bejª, pedindo 'uma 
copia do contracto pelo“ qual 
fica a cargo dos Buinbeiros Vii-- 
lunturios os serviços d'in'ccrt— 
dios, sob a inspecção da cama—- 
ra. 

-—Do snr. capellilo doque“— 
miterio úiuititlptl. considerar)? 
ild ni— urgente necessidade diê 
versos despe-sus, ferido-nte: não 
só áiiluraçãn e cnttServuçãu da" 
cttpellu do muito:-io. moveis 
ruspv-ulivos, ,mas tambem eu ' A 
seu adorno e á acquisigiio de 
paramentos “e' alfaias indispen— 
luveis ao culto. 

—-l)o snr. gnvernsdor ci- 
vil do districto, participando 
tªtº tomado posse d'aqun—Ilu car- 
go, . assegurando que terá 
sempre a muiiitli'iiluadu Vint- 
tade de contribuir rm tudn_ Pi"; 
ra ,o engrnndrcimento d'este 
municipios - ,. _” 

——Do um:, presidente dm 
camara municipal do concelho 
de Mansãº. pedindo um regu— 
lamento dos serviços ndoptu- 
dos pure. u cobranca de con— 
tribuição sobre o caça e pc.-ªca 
e fogo tl'artlflstio. 

Do snr. governador civil;“ 
poi-ticipnndo que foi designada 
» letra—H—pirrit servir nos 
afilumrntos de [transe medidas 
durante o corrente anno. 

Requerimentos : 

Do snr. João “Chrysosto. 
me de Senso Brandão,“ d'rste 
cidade. pedindo licençª pars 
alargar um.- desportus'do pro.. 
dio que possue no preço de S. 
Thiago. 

Que informe o sorº., fiscal 
das obras munir-ipaes. ' 

———Du suin' D. Maria da , 
Conceição, d'estu cidade. pie-., ' 
dindo licençs para rebaixar o 
e deitar umasoiçira ,de pedra 
na casa que possue na rua No- 
va do Commercio. 



. 'Eu eu cá ter!: dito: 
,gNo lim da celebração: 
Dn d'este modo: «depºis 

, E“ conversar. esta visto 

"gio sempre queria «e.- 

O Commercio de Gnin'tarães 

A informar no snr. ªsc-l 
dos rlvrns tlttllllt'ípztes. 

—-D-i sur. .|.—sé tlv Fruit-oe 
Guimarães. tl'retn cidade. pe-t 
tlimlu licença pero rollocar 
uma taliglrtn nn ir.—nto tltt sua 
"Ricina situodt na rua de S. 
Devnos“. 

Dc-Íeridvu. 
——Do snr. José M tchndn de 

Miranda. «I:: l'rrgnrzi: dº 5. 
Polº de Figut-lrrtlu, [tt—(lindª. 
licença por.. motttlar ctmntrnir 
uma ll-lltl'lldtl dr rasas, no lugar 
das Casas Novas. lle frrgtlt'lln] 
dr S. (lll-inclue dn- Saude, mar— l 
Sinªl a estrada que vae de Unl- 
de'lltt-s van n 'frrgrlrzia de] 
Bill“, d'esln cone.-lim, e bom 
as.-im para Vl't-lltl' os lwrrmts 
que alli 'NMSUF, 

Dele-rid". llm'rwlo err l la- 
tlu o alinhunvnta pelo anr. lis- 
cal dr cantnnviros. 

-—D-l sr.' Angela “usa. 
pedindo care lhe ser entregue 
um seu filho que itu srl-e atenua 
(ll'u i'll-trado nn hnspic—iu das 
expostos. * 

Quo ªª'lª' ouvido o sr. vae—' 
ft'atllm' do pelouro duo t'xpuntlts. 

-—Du nur. Antonio do Sil— ' 
vn Vieira Coutinho. dn trt—gno- 
ti:! de S. Jun-t das Caldas. pe- 
dindo lirrnça para conduzir 
uma "nf mrin do tubos [t.tlil o 
n-ml'tuqur'l possue no silto tla 

listradª“ Nou, :: que lhe srjn 
pegª. o torrent» que deisou dr 
ser occupndu pelo predio eu. 
virtude do alinhamento dado 
pela vereaçàu de l877. 

Conca-dida tt licença para 
no terrvno municipal se f.»!tªl' 
:: cannlisnçào a que orequereo- 
te se refere. mas com a ctm- 
d'tçào do não se prejudicar o 
transito publico e do meme» 
requerente deixar a rua no cs- 
tallo r m  que se noite. E quanto 
no terreno a que se allude, ft- 
ea o pedido tomado em consi— 
deração pera opportonemente 
ser resolvido como for de jus- 
tico. 

_...QQH. 

Secção Litteraria 
lsumôsst 

.De In muito que eu 
vem leuutloa um. Vibo— 
monte prop-gancho fever 
do remrgtmento de fibri- 
u do (elenco. da Cold-e 
de Renan-.- 

Este «que se vem fazendo- 
—Seja tllto d'um voa.— 
Se um bem lraocealstno, ' 
Tent certo geito franca. 
Que alo dna muito bem 
No! que faltem portuense. 

.No fim! de eelebreeen 
: mina. o html: d'Angre 
começou o de: . Gullo 
de ou.- 

eNo ina! de celebrarem 
A mmao ma bonito. 

De celebraremu; mas isto 

nos não e dar aafanao. 
.Eete vidente (Jeymo 

Jose) ealaln um que 0 or. Eliane Ribeiro, een irmlo de ldem, propone" nos 
por» um voto de unti- 
uaeztto. . um que e gerar. tao portugues. que revie- eondelhe- oe deotietn. no nono: lhe col-mon ven— tre e rotulo de Chelato.. .. 

ª quem diz avisosndallta 
., a capa: de lazer 
' , barão abnronatha. 

.Em seguido foi m .  
em leme o brevierio do 

preehytem Subiu de pon— 
to 0 tutor.-oe. « elnlll 
d'umoso retirou demepern- 
de, depois de ter oíereotdo 
.- camomil- de muito 
tnh-lho.- 

cF. mais d'um se retlrou. . . . 
Mais d'um que? Ao que parece, 
Nã' lot mais d'um individuo, 
Mas sim mais d'um lotetesee. 
Se nio e esta o semi-lo 
Que de tal nitro-te se tira, 
Não flow saltou-lu item 
A quem mªis rl'mn se feira.. 

elit-11h“ e. imprenelo 
que.-atuou noa mrentne- 
tentem qne tui- d'um. 
aboee- ibqrt- jn pero fe- 
ar uma olam ae (echo-t. 
«outo u .pereebneu- que 
e' deal-o trevo n'nqneu-í 
ârign. . . a  

Uma boca a perceber, 
Sn não «à granule dlnlue, 
E' caso de ao dizer: 
Ult! que lindo disparate! 

tt que tanto rala como 
Dizer de quem » escl'n'ett 
Que. se It'll" e nenhum tolo, 
Ui mostras de que ntreelou. 

«Um: leve musica», ohne 
de ela“.. doce, inelhvol, 
alongam-, Ins Jen mui- 
o: eorteu de att-pino.": 

'iwªicª de luar! a Vejo 
Om- é do mesm-t'raalejo 
Em que eu ja ottrl. . . Será 
Que tombasse lll da lua 
Tocador que a Imagem ana 
Nos crê formados? Que vd.. . 

loto nos vem condrmar 
Que a lua, a nata do leer 
Tem gente! Quem o não ele 2 
Gente que à snr-la dn! olhos. 
E que ha là nuno—ª ZulllIOI. . .  
Dos ourttloaJa ao se. 

«Caneta. que no ultimo 
“Dude um um de tao- 
me Aªntenio. filho de um 
hvnllor de Rio Tinto. 
tenta-ra auieitler-ee, die- 
panndo doia tiro! de re- 
volver debeiao do queixo. 
acnje bele. foi elojar-eo 
no tir-neo, setado o eu 
catodo deeeepende» 

D'este queixo cuia bolo 
Se foi no craneo alojar. 
() mala que posso pensar 
E'qne |! em ltio Tinto 
São revolvers aa mandibular, 
li. por conseguinte. oe deutee 
As lulas correspondems. 
Diga o leitor se eu lll"! nloto. 

ªnlíriurio 
O imposto do 

consumo 

Ninguem o quer. nlnguem o 
accella, todos protestam contra elle. 
snr. Duas Ferrelra ! 

Sª teimar nas suas medidas da 
salvação publica. o pum mà para 
as ruas. em mansa. gritando: altai- 
to 0 imposto do consumo: abaixo o 
denegrador lll patria! 

Sor. Dias Ferreira. o povo nio 
pega meio um collll. em quanto o 
governo não fizer todos as reduc— 
ções poseLt'nis ! 

Tetuoa fun.;cionariot publicos 
: receber do Estado 8 e 9 con— 
los de reis. Redaa-os a I ou 2 
CDM/'s. Temos o exercito :; gastar 
(isto de gastar. e um modo de di- 
zer!!!) cinco mil e tantos contoa. ll- 
cencelrn, Imitanflo :: urzaníeaçio 
militar da Sousa. mantendo apenas 
os homens inclispeusavnie a policia 
e ll ditciplína. como muito bom dia- 
se um vereador da camara do Por. 
tn. Por este ino-ln laculla braços à 
agricultura, cortando. em parte, a 
(migração. 

' “ªvªit pobre. como o nos- 

1 para a rita desgraça. mais ou me» 

se. não Dmln ter embaixadas osten 
. tow—, rumo : tln Rultlh. por exem 

plo. Elimine-ea ou reduza-as. 
Depois de num as reduções e 

elitninnçõus, dirija-ce então à na— 
çlo. pedindo-lhe novos sacrllicios. 
Em antes. não ! 

H: 20 annos que o snr. Dias 
Ferreira esta" (bre do poder. e cor. 
ln: mas nunca deixou de ser ilepu 
ledo durante etselmnpu e por tanto 
latnliem tem a sua ruspuuubiltlade. 

Não era attrnulistn, via que a 
nação catninltarn mal por falta de 
una (Ins seus dirigentes. entregasse 

l o seu .lipluma ll.» .l-epnta-lo ao povo 
que o tinha t'lBlltt. etpnmwdh— ae 
razões por que o [sale, & deixasse—o 
«orar. que aorta emmpanhado por 
todos os concelhºs. do pali. 

0 sur. Bra:— Frrrnira tratou,po 
rem. sempre de sl e dos seus ali- 
lha-loa. como # ”  aeua cºngo— 

' nsres eum fe ,; run.- mn dia o 
pum. desillntlldn das grandes cape- 
mdatles. fará a devida jn—tlçn : lo- 

. dos. e a tool» que lêem concorrido 

nos indirectamente. 
Put-u portugues. povo de raça 

heroína. anorda. desperta. levanta. 
te contre os algozes da tua enlteranla. 
dl tm independencia e liberdade. 
e contra aquellos que te pedem. tn— 
hlicmentejà a alimentação dos sons 
(ilhosnias suas mulheres e dos seus 
velhos '! 

._.— 

Regresso 

Regresaoo do Porto. onde (bra 
chematlnpelo generat da tllt'lblº." sr. l 
J-nà Joaqnlnt Xmer de Sousa Gut- 
mraes. digno « tllustrado coronel 
do regimento .l'tutanteria 20. 

* É “ .  

Consorcio 

Na ”nella! egrejl de Nossa 
Senhora da Oliveira. uniu—se pelo: 
lll-liunlrtvnll laços do matrimonio, 
no aabba 10. pelas 5 horas «la tard». 
o ser. A horto de'Magzlhaea - Bran- 
dão, filho do mmo os“ A ' *lmi 
ao ser. Sebastiao Minato de Ma 
palhaco Branda-.o cinhadn do snr. 
dr. Antonio Coelho de; Notte Pre- 
tto. com a anr.“ D. Maria Cardoso 
Slbf iu.  

Depola de terem tomado um 
copo d'agua.v|uo lhes foi ollerecldo 
polo snr. drMotta Pregom noivos 
paltlram para a ana qotnta de Fa- 
reja. 

Desejamoa aos nnbentea as 
maiores felicidades. 

-_.—___...— 
Ballo de masca ras 

Realizou-ee hontem no Salio 
d'Aesoctação Artlstlca. como disse- 
moa. a primera» belle de matcam 
da presente epocha carnavaletca. 

A concorrencia. tanto de mas- 
caras como de espectador", rol re- 
gular. dançando-so ouimadamente 
até a l hora da noite. 

0 ealao ella bem decorado. 
————...'_— 

Prorrogação de praxe 

O proho e digno escrita:! de fazenda d'ette coucetnofroer. For- 
tunato Antunes Lotte. pediu : prorogaçlo de prato para a cubram 
ca de todas as contributed", que, 
se fºr obtido. principia-ã em 31 do corrente e terminará em 20 do pro- 
ximo mes de Deerelro. 

bem faltar ao cumprimento dos seus deveres como fnnccionario pu- 
bllco, som lesar o Estado. o em. 
.totnnea Lelte presta um grande 
serviço aos contribuintes. que eetln Iuclando com grandes dilllcnldadee para satlsfazerem os impostos que. por cana. the peeslmas admlnlstra ções doggovernos. tem chegado ao 
inox-mu que cada um pode pagar. 

tio de lazenzla. e na actual conjun— 
cturaíé «ligne de todo o louvor. 

E ]à 1ne fallatnos do bumeatis- 
etmo fnncciottirio |)llllll0'l, anja-nus 
port-iluda uma inofíemlvn perguu 
la: por que não está ainda nomeado 
escrivão olíectuo. o sur. Antunes 
Leito ? Se fosse um empregado 
deshonoato, como muito: que se 
encontram pelas repartições do Es- 
tado. : sua inlerinitlotln leria tenni- 
nado 

E' por cansa d'ortu verdades 
amargas qn»- o sr conselheiro D'as 
ll'ttl'l'l'll'ª—u n-—l...llsta .la Ieitlt [uma 
e da miam—portante aniq .um a 
imprensa das prlmnrlaa. 

W .  
Gatuno; 

Cnnste—noa quo estã-t n'esta ci- 
.lade alguna gatuuoo. 
ill—li. 

Aviso ao publico] à auctut'tda- 
ll. atlmlulatrecttva' 

Na noite da sam-tado. mn d'ea- 
ses metia-tes, put” conta do oltuvn. 
abrigou—se em um estabelecimento * 
commercial ll'esta cidade. prtnot- 
piantlo por perguntar : que horas 
se (entrava o estandeclmenlo etc. 
eu, e contata-to quu na de Basto e 
tinha vindo osaemnr praça por ou. 
trem. ganhando 20 libras. 

Estando lille algumas pensou 
presentes. e notando uma d'ellaa 
que elle já era um pouco maduro 
.um calado, disse para outra : entao 
snr. regalar. agora como chore 
menos. vamos continuar a ou caça 
.tul gatonas. 

() tnl meliante. apenas curto. 
largou em vertiginosa carreira. 

Pet-seguido a nro: de revol— 
ver não pôde ser alcançado. 

Mis-a. do 7 - º  dia 

Neurais» dº ªr.? Wiii Aqui 
se celebrou hoje: n'e' rgrrj'! dª 
Misericordia, pur alma da n."" 
snr:1 l.). Emilia Barro u Prl'l'lt' “ 
foi execfulada pela bunda d'iu', 
lanteria 20. a marcha futtnbrr 
da opera o «Anel de Fei-rm. 

Assistiram ti missa muitas 
pcnaoas dos relnções de finada 
e de sua extrosa familia. 

_ . ” —  

Cobertores de lã 

Um individuo da fregue- 
lia dr. S. Martinho de Sande, 
que se ache ausente d'olli ha 
annns. mandou entregar no pa- 
roclto d'aqucllo Íreguezia 101 
cobertores de lã, para serem 
distribuidos pelos pobres do 
referido freguesia. 

“ º º ' — —  

Gado abatido 

A digna commissão muni- 
ripnl deliberou na sessão de 
quarta feira, que o gado para 
consumo da população deste 
concelho fosse abatido pruvi—o- 
tiamonle nos baixos do extin- 
cto comento das Dominican. 

—<=s=)— 
Desertor 

No sabbadoªde madrugada 
foi capturado em uma taberna 
da Praça de S. Thiago. o solda- 
do n.0 54. d'uma dos compa- 
nhine do 2.º bstelhão do regi- 
mento d'inlantorie 8. 

Jardim do Toural 

A banda d'tnfantería 20 tocou 
hontem no jardim do Toural da º Prºcedimento do snr. está.“; ela hora aa ': : mola de tarde. 

Representação 
Publicamos hoje : representa- 

. cão que a classe typographica um“. 
& rensoodmgm ao pululam.» cºm.“ o 
: doer de 29 =le dezembro alt-m.. que onopollsa os annuuctos alli: 

maes. 
Etl & : 

Senhores Deputados do Nação 
t 'ortugu: ta. 

. A classe _lyp'igrnphlcn broco— ren—e, humo» rm assemblm ge- 
rol exrroortltuariu, resolveu dl— rtglr-oe à entidade mlemnmque vós, senhores, ahi na. capttal es— tues « representªr adjunutomen— 

, L e  HU g o v e r n o ,  p u r .  Vw: pU t  & 

deacoohecl- . revogogau do Uccr to de 29 de 
Damnbrufle 1892, que dutormlª tm a. potaçúu dos onuuuctoo otlictaee :. um utco periodica no _ capitulº de cada dlotrluto, in .l- l butdo por este modo este publi- cação em quelquer periodica lo— cnl, ua fórme”ul.é agora olfacto..— 
dn srmpre, do.-tdu a inauguruçuu do regtweu liberal em nunot) putz. 

penhores: e classe typogra— phtcu bracarense, representante 
dos outtgus (:o—artista, que em Brnga tntroduztrnm & sua em: uobtl ailtul em 149%, depots de 
tutelado em Leiria entre 1470 o 1474. está luctoudo ho cerco. de 
dota nuno com uma crise asma- todors, que não tem sido pºssi- vel congorer miudo, apesar de (lola ettcucloiºe rntuistroe do co- rôa, consolos d'eau: infortuuio, (.e em contra elle empregado grandes “torço—, unindº cou- oulwe publlcuo 98.8 a ldjudlCa- otto de parte dos amplio-aos do Errado.—E (este actuoçlo de- plorubtltssuuu, Senhores, Vem muda aggl oral —u e Decreto sl- 
ludtdo, reguttudu taua extremos da ,.etturm numeros" familias, 
do que « uallul' port: doe signa— 
Gtal'toa eãu chefao. 

Senhores Deputadoe da Nação PUFCUgUÉK-h. - 
U Decreto de 29 de- Dezembro de 1592 mto tem muito olgtttnla de oct, por teso qu.- d'oll— mio depende oequtltbrto dn linan— çns, nem por consequmcie a sul— Vaçâo du patria eepuuceloda com edmtn &Lrªgõtae publlcu impen— eados, por estrella fatídico do nosso horoscopo social.—E se fosse por dtante uma elmllhltlte medida, como a empresa edju— dicadoro dita publtcuqões dos uununotoa não poderá empregue todos ou typogrnpltos locaes, nos trabalhou dlatlue das suas cilíci- ras—, ahi fiuuri tu não poucos ty- . pogrophon sem o pão quotidiªno por nao terem trabalho possível por? o podere-tn grangear. _ oettnureo: & Imprensa jorna— ltotton end hoje «.ieaemineda por todoso- recantos do pais; d'ella vtvt—m cen tenores de typogre— 'lms, :: quam a sorte por este só utodo franquéo ºs recursos do te. repnrciveis por elles, prlus consortes, e pelos filhos—filhos 

que um dia serão cidadaos no putz uteis, e talvez em “luso po- sições de escala social o repre— sentem. se o regimen liberal não fôr uma utºpia, nem um sophis— mn a. aquilateçâo doe meriws pes-ones. 

Senhores Deputados da Nação Por uguozo. 
Nos províncias, não é qual 

w,.-
 

.Em copa: do luar 

O Commercio de Guin'larães 

A informar ao snr. Esc-l 
das elrras “Hlllltºiptws. 

-—D—' Sin". J-«sé (it' Freitas 
Guimarães. (l't-aln cidade.. pin-l 
climlu licença porn cullucar 
uma miroir-ta nn ir.—nw cl: sua 
oªicina siluadn na rua de S. 
DlÍn.NCL 

I).-loridu. 
—Du snr. lusê M reinado do 

Miranda. :|:: l'rrguvzia do S. 
Paio de «Figm-irn-dn, 'wdimlu. 
lia-«wa par.. malulan' cam.-.iruir 
uma murada dr rasas, no lugar 
das Cams Novas. ll. frvgur'li-n] 
dc- S. (Elenir-mo d.- Snude, mar- 
gina! & asi-ram que na da Cal-« 
della-n para n 'frogmzia do, 
Blink d'vsln cana.-Hm, & bem 
“sim para vu-dnr os tNr-ºnns 
qm" nllÍi ,):MHIIP, 

Url:-rial». lim—malo Mªr clu- 
du o alinhum-nm polo snr. lis- 
cal dn (',-'lllturle-Írus. 

—l').| sr..' Angola Husa. 
pi'cliudncaru llu- Y-CP («Mn-gue 
um sºu filho quo lin srl-e emma 
(luuc-n-tradu no hospício das 
“postula. 

Quo sv-in mwido « sr. vue—' 
(valor do pelouro dos expostos. 

_Du uma Antoni-' dn Sil— ' 
va Vieirl Cuuu'uhu. da lh'gue- 
uia de S. Jnàll das Caldos. pe- 
[lindo liwnça para conduzir 
:gn: pur nun-iu (In tubos [.um o 
mulinqunll possuo no sitio l!! 

listradª Nova, e que lho SPJFI 
pug". o [Mn-“rm que deixou de 
Sor occup..dupelu predio eu. 
virtude du aliullamrlllo dada 
pela vel-"ção (1131877. & 

Conca-dida » licença para 
no urrvnn municipal se fazer 
:: cananliSaçãu :: que orequeren— 
te se refere. [uns com a con- 
(lição de não se prejudicªr o 
trmsito publico e do me—mr 
requerente deixar a rua no rs-  
talln PIII que se acha. E Quunlu 
no terreno a que se allude, fl- 
ca o pedido tomado em causi- 
doraçãs por: opportualmeuto 
ur resolvido cume fôr da jua- 
Ciça. ___...— . 
Secção Litterana 

(SAFANÓES) 
:D. hl muito qu ue 

vam foz-ado. um: nho- 
mnnle pruplgludll fuer 
do rauorgimonto du fobri- 
“ do fniauçn du Coll-l 
dl Bninho.- 

Enln «que se vem fazendo: 
——Sajn .llln d'um nz— 
Se nloà bem frnncuislno, ' 
Tem certo gollo fraucez, 
Qul alo no. muit-.o bem 
No. que fill-m portugal. 

.No fim] do colab-un; 
! min:. 0 llilpu- .d'Allgn 
começou :. dur . null-o 
do pu.- 

(No fool da ulebrarom 
A mm:- :erá bonito. 
Mas eu cá url: dito: 
«No lim da colobraçãon 
On d'eslo modo: «depºis 
De colobraromz; mu isto 
E' conversa.-usa visto 
Que não é dar nhnio. 

«Ent. vldmto (Joyas 
Joiª) uhln um que o nr. Hmh. &lhgiro. lou irmlo dl lilica. propone-u no. 
pcm um vam do conti- 
nouzo. . um que o gover- 
no portqguu. que covin- 
ooodslho. ou dentina. no mono: lho uol-mon von— tn o miolo do Christo" .: 

Eu compro queri: vêr 
80 quem diz «viscondalha 

De burla abarannllm. 
.Em seguido foi pont. 

om luca o broviuío do 

prenhytom Subiu de pon— 
to  0 iam-uu. o ulnlil 
d'nmue relatou clean-porn— 
do, depois de ter olforooldo 
ll ommomiu do muito 
Hobin».- 

uF. mais d'um se l'elll'ºll. . . . 
Mai: d'um que? Au que parece, 
Nã- ful mm d'um individuo, 
Mas sua mis d'um ÍMMOSIO. 
Se não 6 ello & sumiu!“ 
Qua do tal uhmo so lira,- 
Nãu lieu salmmlu hum 
A quem mois d'um so reinºu-. 

.?". hl hi [ imprimido 
.l lõl' l l l ' lúl not EII'BIIII'IIO 
MMM. quo muio d'um- 
uboon— Iq já poro fn- 
qur m olhm no fechou. 
(como no .poroebuu- qn 
» dBSiIDHIYI n'cml—h< 
brign. . . ,  

Um: bom : parcabor, 
So não & grawlo dish", 
E' um de ao dizer: 
Gli! que lindo disparam! 
a quo lanln ul- como 
Dizer do quem » «scn-ann 
Quo. sn min e nenhum rolo, 
Ui mouros de que 'lrolluu. 

«Um. love motion, lim 
do «luar.. dci-co, incitar-l. 
huguidn, um; Jon mni- 
cl curto“ do alpino—..e 

cínica de luar): Wio 
Qm- à do wesm-l'ranlvju 
Em que ou já um!. . . Sort 
Qm: comb-sse lá do Em 
Tocador que à Imogen; sua 
Nus cre fôrmaclus! Quo vá.. . 

blu nos um c-mirmar 
Que a lua. a não do lilll' 
”l'un gente! Unum u não cab ! 
Gente que & mnh dn- olhos. 
E que ha lá muito»: Zullllol. . .  
Dos ouvido:.já se và. 

«Com.. que no ultimo 
lúh-do um um de no- 
me A'nhnío. filho do um 
humlor do Rio Tinto. 
huhu luioidlr-oe, dilº 
pulado doi: tirou do ro- 
volvn dolnixo do quoixol 
reu]: bolo. foi alojar-oo 
no orou», undo u ml 
out-do «impor-do.. 

n'est. queixa cuia bola 
8. foi no crnnno :lojlr, 
0 mais que passe penar 
Sªque !! um Rio Tinto 
Sin revolver: :: mandibulu, 
li. por conseguinte. no dente. 
As ball; Censipam-ms. 
Diga o lcilor se eu là"; minto. 

ªntiriariu 
O imposto do 

00118 uma 

Ninguem o quer, ninguem o 
accom, todos protmam contra elle. 
snr. Dus Forum ! 

Sª luimar nal sms madidasds 
salvação publica. o pum mà par: 
as run. em lflªlil. gritando: :lui- 
xo u Imposto do consumo! abaixo o 
danagradnr nl: patria! 

Sur. Dias Ferreira. o povo nio 
paga mais um canil. em quanto o 
governo não tirar cod:: :: reduc- 
çõos lmsslvnis ! 

Temos fun.;cionario: publicos 
: receber do Enlarln 8 e 9 con- 
los de rm. Badu-us : I ou 2 
contªs. Tmnns uexºrcilo a gasur 
(isla de gastar. e! um modo de di- 
zer!!!) cmcu mil a uma: como:. li— 
uoncel-n, lmilanrlo a uruníeaçiu 
milimª dl Sousa. anulando apenas 
os homens inflispeusa'nll & policia 
e à disciplina, cutnu muito bom rlis- 
no um vereador da cnmara da Por- 
ln. Por este Inu-ln faculta braços à 
agricultura. cortando. um pms, : 
,omígraçãu. 

' Hmm pobre. como o nos- 

so. não pmlu tor embaixadas allen 
. low—. mmo : .ln Rullll. por exem 

plo. Elnnlue-u ou reduza-ns. 
[ls—pol: de Inda. as reuluçõu o 

Plimiunçõm. dirija-ne então li na- 
050. [minado-lhe noun Marmelos. 
Em nunes. não ! 

H: 9.13 anos que o snr. Dias 
Ferreira esta“  Ibn «lupoder. é cor- 
ln: mu nunca drum: alo ser sinpn 
indu iluranla ncsolmnpu » INN“ unto 
launlmm tem a sua ruspuunbllllado. 

Não era :llfnlliíln, vi: que : 
nação calninhava mal por (alla de 
una das naus dirigentes. elurogule 

l o seu diplnm: «ln «Input:-lu ou novo 
' quo u lmln i'lllil“, euu'musc'lh' u 

cazª» pur qua o luiz, & deixasse-o 
«Mar. que sem ammpanhado por 
milus us «muralha: do pai!. 

0 Sur. Bro:- Fnrrnira uai,-nu.;w 
. réu]. rompa «lc si e das mas ali- 
' lin-los, coin-| w .. Dell! congo- 
“ neres àa-m (9 ,.i mas mn dia o 
' pum. desillnulldn da: grand“ capa- 

cidade:. fará a duvida jiMlça : lo- 
- dos. o :: Ind-n que lêem concorrido 

para : nha .Insgr-aça. mªis ou na- 
nos imm:-clamou“. 

Puvu portugal-z. povo da roça 
«heroica. anorrla, desperta. Inuma- 
ie contra os alguns da Lua “berma. 
(la nu in.]upemlencia o llbanlada. 
a contra aquellas que to pedal). me 
[.aliunemejã : alimentação dm seus 
lllhos.dus sua mulheres e dos seus 
velhos I 

Regresso 

Regra-ou do Porto-, onde (Ora 
chnmulupolo general da ainda.» sr. 1 
J-Nõ Joaquim Xamr do Som Gul- 
mrãu. digno : inusitado corola! 
do regimento d'luflnloria 20. 

ª . . — . _ -  

Consorcio 

Na ;:roc'llnl ogrejn do Nom 
Senhora da Oliveira. uniu—u polos 
ln-lmnlrmm laço.: do matrimonio, 
no salah: Io. pelas 5 horas «la tard-_ 
(: snr. A horto da'Magalhàu - Bran— 
dao, filho do nosso as“ _ ' *Jmi 
go sor. Sabasllâo Minuto de lh 
gilhãos Brandina cunhado do snr. 
dr. Antonio Coelho &; Motu Pro- 
g», com : snr.“ D. Maria Lindoso 
S i a f i " .  

Dapoll do mam tomado um 
copo d'agu:,r1ue lhes foi ullorocidu 
pelo sar. drMoua Prego»: noivos 
paulina para a sua qumu do F.- 
raja. 

Desojamoz aos nnbontu 
maiores felicidad". 

IS 

- — — — _ — —  

Baile de mascaras 

Realizou—to homem no Salão 
d'Assocuçâo Artlstica, como dim- 
mun. o primeiro baile do mmm: 
da presunto much: carmraleica. 

A concorrencia. uma do mas. 
cam como de espacladoru, rol ro- 
gular. alocando-se auimndamenlo 
olé i ! bar: da noite. 

0 collo allá bem decorado. 
————-——-o.——— 

Prorrogação de preso 

O proho e digno enfim de 
[lauda d'ulo concelho, forr .  For- 
tunato Antunes Leile. pediu : 
prorngaçlu de preso por. : cobrou. 
ç: datados » contribuição:, que, 
n fºr obtido. priuclpmrà em 3-1 do 
corrente e terminará em 20 do pro- 
ximo me: da folcroiru. 

Sem faltar ao cumprimento dos nos deveres como funcionario pu- 
blico. sem Iezar (: Estado. o mr. 
Antunes Lello presta um grande 
serviço nos contribuintes. que ulla 
Iuclando com grandes dilllculdade, para sallsfazerom o. imposto: que. por causa (hs pessimas administra ções doªm—fornos. tem «baguio ao mumu que cada um pode pngnr. 

O procedimento do snr. 

tio da fazenda, . na actual conjun- 
aturaré «ligne de Ind» o louvor. 

E já 'um fallnnos do humanís- 
slmo runcciumrio [ml-lieu. raja-nus _ 
porr-iluda uma inolíemlvn peu-gnu ", renaadmglu ao plfhlunulu contra ,, la: por qm.— uíu está ªll'llli nomeado ; 
escrivão «lectivo, o sur. Antunes 
Leila .? So fosse um omprngldu 
(leshuuelto, como muito: que ªo 
encontram nelas repartições flo Eq- 
lallu. : sua inlarininlodn leria termi- 
nado 

E' por causo d'esln verdldes 
amargac qu»- ns r  aims-olheiro D'as 
Forrrira—n nur-Jian .la Inlulu fumo 
e da miwria—perlan'ln aniq .iliar : 
mªrina: das pruvmriu. 

————-—.—__.._. 
Gatunos 

Conan-nus quo uslãn n'usla ai ª 
.lado algun; galuuo'a. (lescunheul- 
ilus. 

Aviso ao publicº,. & maturida- 
ll. mininllmctwu' 

Na uuile dn sabi-lado. um d'u- 
sas malu-les, pur causa da chuva. 
ahrigou—so em um emboluclnuuw * 
cmumomla-I n'est: ciliado. princi- 
pumlu por purgunur : que horas 
se: lenha“ :) estaheloclmlulo ele, 
«nº, o comu-le qu» ml da Bum o 
tinha vindo asaemar pm;: por ou. 
trem. ganhando 20 um». 

Email.: maia algumas passou 
presumo. o uutandu um: d'olhs 
que ello já era um pouco maduro 
um celula, disse para outra : enllu 
snr. reg—dor. igor: como chuva 
menos. vamu; continua-r : uu' caça 
.ml planos. 

0 ml meliante. :.penns ourlu. 
largou em wnígiuun cprrelra. 

Perseguida : um: de req— 
ver «não pôde sir alcªnçldº- 

Min-a. do 7 . “  dia 

301335.“ gio lªr-"l' dos Aquª-.— 
so celebrou haja“ n'a" vgi-vj'i d» 
Misericordia, pur alma da n."" 
snr.“I D. Emília Barra |) Pl'fl'll' & 
foi enccruladn pelo bunda «fiu-, 
I'anleria 20. :| marcha fuuohrt' 
da opera o «Anolde Fanor. 

Assistiram & missa muitu 
prazo" dos rolnçõoa dn finad- 
e de sua euros: familia. 

— — . m — . .  

Cobertores de lã 

Um individuo dn fregue- 
lia de S. Maninho de Snndo, 
que se uch- nusentn d'nlli ha 
aunns. mandou unregar :m pu- 
rucllo d'aquelln lreguuia 101 
Cobertores de lã, para serem 
distribuidos pelos pobres da 
referida freguezia. 

«oº—_- 
Gado abatido 

A digna cornmiusão muni- 
cipal (lª-liberou na senão de 
quarto feira, que o gldu para 
consumo da população d'eslo 
concelho fasso abatido prnvi-o- 
riamonle no.—t baixos do extin- 
elo oonnnio da; Dominion. 

-—c=s=)— 
De sartor- 

No subbndoide madrugldn 
foi capturado em uma taberna 
da Praçª do S. Thiago. o solda- 
do n.“ 54, d'um: das compa- 
nhiun do 2.º boulhão do regi- 
mento d'inlanloril 8. 

Jardim. do Toural 

A bunda d'tnfmtorln 20 tocou 

ovni,", ola - burn às :'- u mal: da tardo. 
homem no jnrdlm do Tour:! de 

* -  * , .  

Representação 

Publiclmns hnjo : representa. 
ção qm: : cia.-su lypngraphica brasa. 

dm do : de dezembro ulmnu que linºpllllbª os anuncio: elli- anos. 
Eu a_: 

St'llhurtª Deputados da. Nagai, 
l'unugu: &. 

. A clama typugruphica braca— ren—e, in.-uniu» em asaemblvn ge- rul extraordinaria, resolveu di— “gif-lª à. entidade lolomue.q—.:e vós, senhores,:uhi na. capllal es— laws u repreaeutar adjum:Lamen— 
L e  ao  g o v e r n o ,  pur . Vw: ped i r  tl revogação do Dcur no de 29 do Dolan-bro de 1592, quo deborlniª lm » public::çao dos uuuuuciw otliciaaa “ uu. uicu periodica na _ cupuul'de undo dloll'lubo, in .i- l bmdu por este modo com publi- cação em qnolquer periodica lu— Cal, ua fórma"a|,é ogum efectuo— da ut-xupre, desde & inauguruçuu do reglweu liberal em oww putz. 

.beuhores: & classe typugra— phwu bracarense, representªnte 
dos hung-:s (:o—uma“, quu em. Braga introduziram a sua arte uubu asim: em 149%, depois de iniciada em Lbíl 1a entre 1470 e 1474. Bahá luclaudo ha cuca. de dou anno com uma crise BSGI-lª“ maluca,. que não tem sido pousi- vel Guigui-ur ainda, upeuar de duls utluucioEOa ministro: da co- rôa, consciua d'eaoe infonuuiu, Lt: rm Uu'llll'u ello empregado graudeà esforço—, uado cou- ÇUlUUh publicou pau » ªdj adiou— ªgiu-ue pune «os apto-nos do ainda;—E n'est. 1.151.910 de- plul'ubllltisllun, Senhores, Vem 
muda agg- aval-u (: Decreto al— ludldu, roJutludu aun extremos do ,.enurm numeros“ famílias, 
de quem autor para: do: signa— 
Canoa aãu chcfu. 

Senhores Deputados 
Purcuguua. 
U Decreto de 29 de- Dezembro de 1392 uau [em razão algumo de acl, porisso qu.» d'ull— mio depeude uequlhbnu du tiuan— ças, um por cuuacqumcia & lal— vaçâo du. paz.-ia eápuucelada com admin eaçõuu publica impen- nada:-', por estrella fatídico. do 130330 hurtmcopu saem.—E se fosse por diante uma almllhoute medida,como a empresl adju— dicado:-iz da; publicações dos aunuucms uau poderá emprego!“ todºs ou Lypugruphua lucaes, nos 

da Nação 

_trabulhoa dlatlua dus nua: ofiici- na-, ahi ficari ln não poucos ty— , pugruphuu Sem o pão quotidinuo por nao Lçrun trabalho possível por:; o podere-m grangear. 
. êelmuree: » imprensa jorna— lmtloa cará hoje: «.iuseminada por todºs o- recantos do poix; d'ella VlVrm cen tenores de typogra— tbm, a. quem a sorte por este só uiodo franquêa os recursos da vida, repartii'eis por elles, prlaa concertos, e pelos filhos—filhos qu? um dia serão cidadaos no p.:uz uteis, e talvez em altas po— sições de escaln social o repre- 

sentem. se o regimen liberal não fºr uma utopia, nem um sophis— ma a. aquilalaçao dos merito: pessoaes. 

Sonhores Deputados ia Nação 
Por ugucza. 
Nas províncias, não é quali 

Jªr.“ _ .'-.'.n-ª'q.z'v-'r'= L . . ;  
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enão do jornalismo que a arte 
typogrephica vive; e vive prin— 
cipalmente doe annunoioa que 
publica.—Cero ados que os an- 
nuncio— lhe sejam. terminam oa 
jornaee nas ofliuinas: aa typo— grnphine fecham—se; e fechadas que sej»..n, sao despedidos «l'ellae oetypngrapboe, e com ellee os demais operarioe 'tdjttnctoe. 11. para onde, Senhores, para onde hu de ir eeee pesso-tl nu— 
meroso—eam operarios a in- venção maruvilhoea de Gutten- 
berg. ue fizera no mundo uma repluçâo golvnnieadora do pro— gresao que ternos, e que nunca 
até então tivera o mundo?—— Aonde, Senhor a, aondeoe hade levar » fome—a - llea, da consor- tos, e aos filhos? 

Senhorea Deputados da Nação 
Portug-teza. 

A classe typographica braci— 
renee appelle por tudo isto para o vosso criterio eolemne, espe—- r ndo ser ettendida no pedido que fuz.cotno digno das atten— qoee bcnevolas do parlamento e 
que se dirige, acossado pela ee— trella da fome que vê lampejar 
tm horiwntr, e pela gelvnnieuçdo do desespero que de aí se esforço 
por desviar. 

Senhores: é medonha e ossos- tadoraa crie: que se antolha á 
cl .see typoaraphica bracarense: e terá por sine bençãos do Eter— no, e as saudações oordeaea doe 
signetarioe todos, de Braga, de (iuitnnrdee, de Barcellos. de Fe- malicão, de Fafe. de Cabeceiras de Bento, de Celorico de Basto e de Espozonde, o parlamento po— pular que no ªbYomO os euetiver e d'elle denodadamente oe afas- 
f..mtlia-s de cada um. 

Braga em uasemblen geral ex- traordinaria, 3 dejaneiro 1893. 
(Seguem 36 asaignaturaa da classe typographica bracarense). Adheriu à representação a claseety-aogrnphica de Guima— raea, Barcellos, Famalicão, Ee— poaende, Cabeceiras de Basto, 

C 1 rico de Baeta, etc. 
ª _ -  

Falleclmento 

No provecta edade de 89 atmns, folleceu hontem na sua 
casa tll' Jugueirns. comarca de lªvigne-iras. o snr. Antrnio Joa- quim de Sampaio eCastro, pro- prietario,pae do enr. dr. João 
Artuniu'de Sampaio e Castro. 
medico do partido municipal de Celorico de Basto. e angra do 
nono amigo o sr. Antonio d'Al- meido, a quem enviamoa nen—. tnt-s, aseitn como a toda a fami- lia enlnctada. 

Banco de Lisboa & 
Ae,-ore. 

. Recebem» o relatorio : con- 
tae da direcção e parecer do con- 
eethu ilacai do Banco de Lisboa & 
Acnree. respeitante ao anno de 
t892 

A conta de ganhoa e perdas. apesar da criee agndlsaima que to- 
tina os estabelecimentos de credito 
tem atrareesado com meia ou me- um rlllllcnldadea, eleva-ae (incluin- 
do “:WSMOG reis do anno ante- 
rior) n 382z9206757. Abateudoa ea- 

0 Commercio de G uimarães 
geraee na im ortaacla de 
58:7206636». cam 
3253005423 reis. 

A direcção propõe que se de a 
seguinte applicaçao (: conta de ga 
nbos e perdu : 

rela 
liquidos reia 

Dividendo do I.“ se- . 
mestre na razão 
de 2 e meio por 
cento . . . . . . . . . . .  

Para fundo de mar- 
rua 5 por cento ao- 
hre 262:728;$017. 

Que se pague a di. 
recçiu 5 por cento 
sobre igual quantia 

Para dividendo do 
2.“ semestre na 
não de 3- e uma por cento. . . ..) . . 

Que ae pasee para 
nido do futuro an- 
llO . . . . . . . . . . . . . .  

112: 50850 00 

13: 1 365400 

133366100 

150:I72d000 

553666323 

O coneeiho dae-I apreaenta o 
seu parecer. approrando as propos- 
lae da direcção. 

. _ .—.— 

Reliquia,- de Luiz 
XVI 

Com o centenario da morte de 
Luiz XVI que, como e aabldu, se 
verilicou no dia 2! do cerronteutm 
jornal hespaohol dia que o preten. 
dente D. Carlos pesque uma porção 
de reiiqniae d'aqueiie monarcba e 
de sua familia. de entre as quaee 
citaremos as seguintes : 

Pedaço do cinto que levava 
Maria Antonietta ao ir para o cada- 

.euja fechadura tot feita pelo pro- 

faiso. recolhido pelo commandante da gendarmeria liobert. 
Pedaço do casaco que vestia 

Luiz XIV ao ser guilhotinatlo. 
Pedeço do cultar da ratnisa manchado de sangtte. que o infeliz. 

monarcha levava o'aquelie dia. 
Um prego que ertua na sala da Turra du Temple nccupgtda por Linz XVI e no quai foi dependem- 

do o crucifixo durante a missa ce- lebrada na reªper: da exeruçlo. 
Um canivete do mesmo me— narcha. 
Umi laço trirolor leite por Ma- 

ria Antonietta para o coilocar no chapéu do conde de iiauutont. a tim de o perserrar du nas do ou ao quando acompanhava o delllttt. Uma formou caixa «le oacar 
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prio Luiz XIV e que tem esta ina- cripçlo «Louie. USB.. 
Retrato de Liu: XIV e um an- nel de cabello da irmã. encerrados ambos etn um medalhão que guar— dou Maria Antonietta no seu capti- vetro e que. ao partir para a gnt— 

lhotina. pediu para ser entregue à dnqueaa de Tourzel. 
O anual do casamento da iliba de Luiz XVI. 

* 

Á caridade publica 
Beeomm-ndamoa à [caridade das almas brmfaznjae a lnlellz Mat- gatid- Maxima. «rara e meia.. que ha tempos eatà tocando com uma grave enfermidade que lhe vue tnt- nandn os dias da existencia. 
Mora na rua doa Terceiros 

o_º ”. 

TRESPASS DE NEGOCIO 
Por contrato feitº com a exm.' ar! ªndasse de Villa, Pou,- ea, 0 imprwtmui'eaereditedoeetãbàlrciinc'ntuda vinlíns de anti. ga t' nobre entre de Villa: Pouco foi tfeepaesado para o annunoian- te José d'Oltveira Rede. que crntinuurã a àustentar os creditos do estabelecimento que-ji administrava ll'l muitos anitos. () now) proprietario. pois, pode nos seus numerºsos fregue- zes que continuam a frequentar a sua casa, ondelltrs serão lor- m-cidus rxt-eiírntes qualidades de vinhos verdes e maduros (pa- lhetas), vendendueetes ultimos pelos preços de 50 reis () meio litro (untigo q artilho). 60 e 80. l20 tmtoe branco, .e 160 tinto tino. 

mas ENGARRAFADOS ' 
(eu Guam) 

Lagríme . . . . . . . '. . . . . 200“ reis Tinto (ino . . . . . . . . . . . . 250 a Prova secca . . . . . . . . . . . 300 a 
Vinho velho . . . . . . . . . . e 000 ! Bastardo velho . . . . . . . 500 » Boucle. . . . . . . . . . . . . ,  700 a 

Vinho m-duro engarrafado.de duzia para citna,tem abatimento 6 por cento. 
A retalhu,'d'almulle para cime 6 por cento. de “Deixa-se fazer no vinho qualquer experiencia ehimica. e ar ain- de—aesitn duvidaram da sua pureza, podem assírtir á sua lotação. 

_ -  
» ;  

, .  . " A“; "Vinho branco de Murça a. 7 0  rei: o meio litro. , Vino do 18 65 & SOOrets a garrafa.. 

V 1 N A GR E S . _ 

Vinagre. de vinho maduro, meio litro 4- 0 e 60 reis. ' . Por almudea. 1:600 913800 reira. 

. 

## Serviço do (=o-inha. explendido. 
ta queutta as contribuições e gastos JOSÉD'OLIVEIRA REDE. 

:"?i , 

DEPOSITO DE VINHOS 

lllilL COMPANHIA lªlillCOLl 
MERCEARIA-CUNFEITABIA 

(Enquete ªludiu 
Queijo papel e flamengo, emoroellan, 

dos do medicos e p 

dano, 

* “ gia-ªf; 

café em pacote— 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

PUB GALVÃO 

ARA RAMADA. 

, Chegou grande sortido 

,. tutti—Ettusu 
Licor depurativo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com () diploma.,de Menção honrosa na expo— sição induslrial do Porto de 1887 e 
Universal de Paris de1889. 

TE precioso depot-ativo do sangue-.é hoje tão notavel, rute conh-vcitlo em todo o remo como no estrangeirº infullivel em todas na (intençao de natureza sypltilitica, eªcropltu- loans. rheumaticna. . de pollo. Dzi—ae gratis um folheto a quem reclamar d'este depostto, onde se encontram numerosos attesta— or sua natureza insnspritos. 

(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

Deposito em Guimarães, Manoel José dos Santos. 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria e mercearia 
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Tambem se- encontram em todos os depositos o pltat-tnacias do reino ue PILULAS PUHGATIVAS VEGI'JTAEW' do medico Quintella, não sódestinudus tt auxilia-r o «Licor depurativo ve- getelemea constituindo tambem um pingente suave e excellen— te contra aa prisões do ventre, aim-ções hemorrhoidacs pade— cimentos de fig-tdo, tlilliceis digestões, etc. (latin caixa de 30 pílulas 500 reis. 
Eslàoà venda em todos ae terras importantes podendo portanto encontrar—so em todos as pharmacies. Depoaitario em Guimarães—Manoel José dos Santos. i rua Nova de Santo Antonio, tambem deposituriu dos aguas de Vi- 

GOGNAC TAMABEZ 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura de Faro- 

' Analyse. chtmlcas o apreciações medical publicadaaa em diversos numero: do ' * «Commercio do Porto. 

Unione concessionarios para a venda no norte de Portugªl e no estrangeiro, Clemente Menéres & Filhos.Porto. 

_ 

e não do jornalismo que a arte typogrephicn vive; e vive prin— 
cipalmente doe annnncioe que publica.—Cero ados que no eu— nuncio— lhe agiam. terminam na 
jorna-ae nae ofliuinas: ae typo— grnphinu fecham-se; !- fechadas que enjoa, são deepedidos «l'ellaa oetypngrnphos, e com ellen os demais operar-ion adjunctoe. 

b para onde, Senhores, para onde hit de ir eeae pesam-l nu— 
meroso—eam opernrios do in- Venção maravilhoso de Gutter:— borg. ue lizere no mundo uma reexilucão golvnníeadorn do pro—- 
greSeo que temos, e que nunca 
até então tivera o mundo?— 
Aonde, Senhor :, londnoe hede levar » fome—n . lloe, tio consor- tos, e aos tilhoe? 

Senhoree Deputados de Nação 
Portug-teza. 

A classe typogrephica braci— renae eppelle por tudo isto para o vosso criterio eolemne, espe- 
r ndo ser attendida no pedido 
que fez, como digno das atten— 
çóea buncvolas do parlamento a 
que se dirige, acossado pele ea- trelln da fome que vê lampejar 
no horiwntc, e pela galvnníeução do desespero que de ei se esforço por desfiar. 

Senhores: é medonha e assun- tadoree crie : que eo entalhe e 
oi teee typographica bracarense: e terá por síae bençãos do Eter— no, e os saudações cordeeca doe signetarioe todos, de Braga, de Guimarães, de Barcellos, de F a- malicão, de Fafe. de Cabeceiras tlt' Bento, de Celorico de Basto e de Espozoncie, o parlamento po— pular que no abyemo os suetiver e d'el!» dvnodedemente oe edite- - turfe-oe e: tee quvridieaimea dee familias de cada um. 

Braga em assembleia geral ex- trnordinnrla, 3 dejenciro 1893. 
(Seguem 36 aseignaturne da classe typogrophice bracerenee). A criu à representação a claseety'iogrnphica de Guima— râru, Barcellos, Famalicão, Ee- poaende, Cabeceiras de Basto, C 1 rico de Bento, etc. 

_QM—u—u— 

Falleclmento 

No provecte criado de 89 annne, folleceu homem na sua 
rasa tll' Jugueiroa. comarca de 
Fulgor-iras. o «nr. Antr nio Joa- 
quim (le Surnpnin eCostro, pro- prietario, pee do eur. dr. João Artnniu'dr Sampaio e Castro. 
medico do partido municipal de Celorico de Basto. o sogro do 
unem» amigo o ar. Antonio d'Al- meida, a quem enviamoa nenª-. :nee,aeeitn como e tude e fami- lia ouluntada. 

4 — — — _  

Banco de Lisboa. &: 
Açore- 

, Recebemoe o relatorio e' con» 
iae de direcção e parecer do con- 
selho ilocal do Banco de Lisboa & 
Atom, reepeitente ao anno de 
l892 

A conta de ganhou e perder. apesar da criee agudisaima que to— 
doa ua eatabelecimentoe de credito 
tem atravessado com meia ou me- 
me dililcoldadea, eleva-ee (incluin— 
do aizereotoo reis do anno ante« 
tlui') :: 3829206757. Abateudoa ea- 

0 Commercio de Guimarães 
gema na im ortancla de 
5852015635. cam 
32t:2006123 reis. 

A direcçio propõe que se dê a 
seguinte epplioação à conta de ga 
nhos e perdu : 

rela falso. recolhido pelo commendaote liquidos rela da gendarmeria liobert. 
Pedaço do casam que vestia Luiz XIV ao ser gnllhultnlilo. 
Pedaço do culiar da ratnlsa 

manchado de sangue, que o infeliz . monarcha levava n'aqualie dia. 
Um prego que eataea na sala 

da Torre do Templo oecupnda por [.o-z XVI e no qual foi depeudura- do o nruciliao durante a missa ce- lebrada na vovpera da eaernclo. 
Um canivete do mesmo mº— 

Diridendo do I." se- 
mestre na reaão 
de 2 e meio por 
cento . . . . . . . . . . .  

Para fundo de rezar- 
r a  5 por cento eo- 

112: 5086000 

bre 2625285017. “3336.6600 narcha. 
Que se pague :i di- Um. laço irlnolor leito por Ma- . reação 5 por cento ria Antonietta pera :; collocar no I anbreiguai quantia 13:1366l00 chapéu do conde de Bamuont. a Para tiiridendo do lim de o perserrar du iras do no 2.“ semestre na re quando acompanhava o dellim. raio de de.-leio . Um'e formou eaiaa «ie naear por eeele....;... i$0:l726000 cuja fechadura foi feita pelo pro- que re pes.. p." prio Luiz XIV e que tem esta iua- aairio do futuro em ªfÍPcio «Louis. USB.: no . . . . . . . . . . . . . .  553666323 Retrato de Luta XIV e um ao- nei de cabello da irmã. encerrados ambos em um medalhão une guar— dou Maria Antonietta no seu cepti- veiro e que. ao partir para : gui— lhotina. pediu para ser entregue & doqueaa de Tourzel. 

0 anual do casamento da iliba de Luiz XVI. 
* —  

0 coneelho Bac-I epreaenta o 
seu parecer. approrando as propos- 
ta: de direcção. 

+ 

Reliquia,— de Luiz 
XVI 

Com o centenario da morte de 
Luiz XVI que, conto é aabldo. se 
rerilinou no dia 2l dn cerronleulm 
jornal hespanhoi dia que o preten— 
dente D. Carlos poema uma porção 
de reiiquiu d'aqueiie monarcba e 
de sua familia. de entre as qoaea 
citaremoe ea seguinte: : 

Pedaço do cinto que levava 
Maria Antonietta ao ir para o cada- 

Á caridade publica 
Recommendamm à caridade das almas brmrazujae a inlellz Mai- garida Maxima. «rare e meia.. que ha tempos esta iuctan-io com uma grava enfermidade que lhe ran nai— nando os dia da existencia. 
Mora na rua doa Terceiros 

o_º 17. 

TRESPASS DE NEGOCIO 
Por contrato feitº com a um.“ ar.“ %%%&“ de .Villa Pon.- ee, o latinoamericana-editado eetnbélrcífnento de rinlíos ' de “enti— ga e nnhre elaª de Villa Pouco foi tfeenaasado para o ennuncian- te Jºsé tl'Oln'rira Rede. que continuará a àustetltar os creditos do estabelecimento quo-j i  administrava Ir: muitos alillml. O novo proprietario. pois, pode nos seus numerºsos fregue- aes que continuem a freqnontur a sua casa, ondellirs Serão lur- m-cidus rxt'ellt'ntns qneiidniics de vinhos verdes e maduros (pa- lhetas), vendendueetcs ultimos pelos prºcon de 50 rele o lucio litro (antigo q artiliio). 60 e 80. 120 tiutoe branco, .e 160 timo lino. 

VINOS' ENGABRAFA DOS 

(eu oaaaanl 
lagrima . . . . . . . '. ' .  . . . 200“ reis Tinto tino . . . . . . . . . . . , 250 a Prova senna . . . . . . . . . . . 300 a 
Vinhª "ªih" . e e e . . e o - e . t º "  . Bastardo velho . . . . . . . 500 e 
itonclo. . . . . . . . . . - - . .  700 e 

Vinho m-duro engarrafado.de duzia para cimo,,tem abatimento 6 [JOI' cento. 
A retalho,vd'ulmnde pero cime 6 por cento. de,;Deixeg-ee fazer no vinho qualquer experienci. chimice. e ar ain- de-eeeitn duVi'de-rem da ena-potent, podem as5i|i|jr á sua lotação. 

..4— __ . ., _,, 
"Vinho branco de Murça. & 70' rei:: o meio litro. 
Vino de 1865 a BOOrela a. garrafa. 

V I N A ªli E S 

Vinagre- de vinho maduro, meio lltró 4 O e 60 reis. < . Por almudea. 13500 618800 reis. . 

I 

3 Serviço do coninha explendido. 
la quantia as contribuições e castor ] JOSÉD'OLIVEIBA REDE. 

.- L.;-I.,] __-, _, :" i;“, ' * “_:3 ?..ar . - .  uma:-..; 

DEPOSITO DE VINHOS 

lllllL COMPANHIA llilllllllil 
MERCEARIA-CONFEITARIA 

(nogueira ªrmor 
Queijo papel e flamengo, emoroellall, café em pacotes 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria e mercearia 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

PMB GALVÃO 
MllllllE DE ZINCO * 

PARA RAMADAS 
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_ Chegou grande sortido 

.. oii—Envolo 
Licor depurativo vegetal iodado do medico Quintella, premiado com () 
diplomado Menção honrosa na expo- sição indusirial do Porto de 1887 e Universal de Paris de,-1889. 

TE precioso depot-ativo do antigua-.é hoje tão notavel, entr cnnh-vcitlo em todo o reino como no estrangeirº ipfallivel em todas as doenças dr. natureza syphilílica, eeeropliu- loans. rhcunlallcns. . de pollo. Dit—ee gratis um folheto e quem reclamar d'este deposito, onde se encontram numerosos attesta— dos de medicos c por sua natureza insuspritoe. , :tmbem s.- encontram em todos os (ieposiios o phermaoies do reino ae PILULAS PUHGATIVAS VEGI'JTAEN'» do rnodico Quintella, não sódestlnudus o auxiliar o «Licor depurativo ve- getelamas constituindo tambem um pitt-game snare e excellen- ie contra aa prisões do venir-o, al?m-ções Iwmorrhoidace pade- cimentos de ligado, tliiliceis digesiões, etc. Cadu caixa de 30 pilolns 500 reis. 
Estão li venda em todos ao torres importantes podendo portento encontrar-eo em todos os pharmacies. 
Depoailnrio em Guimarães—Manoel José dos Santos. e rua Novo de Santo Antonio, tambem depositurio dos eguee de Vi- 

torna iiiiliiii 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

Analyse-e chímícas o apreciações medica. publicadas em diversos numeros do ' * «Commercio do Porto. 

Unione concessionarioe pare e venda no norte de Portugªl e no estrangeiro, Clemente Menéres & Filhos.Porio. 
Deposito em Guimarães, Manoel José dos Santos. 

4 '  . ' : , ;  , . .  — .  , ' “ _ .  I . .  - r . .  u.- - * 
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O Commercio de Guimarães 

”0 com-lim ASSIGNÁTÍTRAS 

Gumm-ion semestre. . 13400 . 
Flirt de Guimnrfmu, idem . . . 13550 
Nnmuru avulso . . . . “, 
limit (m. rom) . . . BMJ 

Au ulignntm. lâº'puéas . nciímhdu- 
F __... I 1 , 

Os manuacripf-on múmia-m i, rodmção, se— 
..m ou não pnbiinmlos. não não devolvida. GUIMARAES 

(» ni maliiiiiis - -_ 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ' 

RUA TM? “LA i'ÍªTLLAS,—19_ 

* —  

Posumçom 
anmoioo'o Mmunímoh, por Hulu 40 
Santi-ções. . . 20 

, Bachman na 1.0 e 2.- pnginuJinhau 60 
. . . . .  . 

.....— 

Amunoioa litterru'ios. public-ndo! til, 
recebendo-eo um exemplar un “Minillrlção 

' NOW) mcmoiiiii UllllllliSlL 
PORT U ºu EZ 

Em: novo diccionario contém ºu?“ paginas, (“Viªmªº 
por dois voltamos. ' . 

A distribuição será frita rm entregas de 96 paginas. 1.e 
vezes em carla mer. _ ' 

Podomnr. goramxir :! regularidade da publicação, Vista a obra 
estar completa, tudu oslrrrnlypiuia e muitos fnllms fi imprªlifíªª- 

Os Bl'lllmI'E'S ªssignunles não con-om pois o perigo de boa- 
_ rem com 'uma obra incomplrlu, como tantas vozes "cºnlªªª- 

Em “ªllªn " Porto a distribuição é frita em domicilio. Nas 
demais lei-ras (lu reino a expedição foz-se pelo correm, rece- 
bmdu-se antecipmlmneule (: impune de qualquer numero de 
entregas. 

Preço de cada entrega 20 reis 

Fechado & nssignalurn o preço será niigrnenlado com mas 
20 Pºr cºnto. Toda & corrospondrncia_ dirigida aos vdllores e 
Prºllrlºl rios Tavares Cardoso & Irmão,-. Lar-"3,0 de Pamões. & .e 
G—LIS A.  ". ; ; 

MAGALHÃES & MONIZ, EDiTOBES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(mmc-105.4, lmmm .: (3080158914?) 

OFff-BEBIDA AO 

.; ATHENEU COMMERCIAL na PORTO 

POR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO—' 
El-DI'OÍGSSOT do Lyceu do Para 

Condições de assignatura 

A obra será impressa no formato, papel e typo'ªual ao do 
. presente prospecto. " ' 

A dialrihuçãnwonstaute de 15 fosciculos,nproximndamen- 
ln de 80 paginas pelo prrço de “mºrais cada um, será foi!» no 

, din 1 e N') de cada mex. ficando a obra completa em 3 Volumes 
Os pedidos das províncias deverão vir sempre acompanha. 

dos da sua iu-xporlnncia. . 
“signo-se nas principaes livrarias de paia e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

º. ' - i,. _ 

Magalhães &']Moniz, Editores 

csi-Lince nos Loras—n' 

_ PORTO 
0 8 A “ li 0 N A  ' ]  I - A  s Pinheiro Chagas_ 

_ 

' subsídio: para ªmigº, ªfª'º'ª'ª AS COLONIAS “POBTUGUE- do ººº-Wº ms NU SECULO 19 
POR P , 600- F. MARTINS SARMIENTO "ººº “ 

Um grosso volume 46500. Pelo No Por-lo & mudarem to- 
correin l6560 dos “livrarias 0 mi Agl'llCla 

do Rryisla [Ilustrada, rua do , 'Si. apªgªm 217.— Em todos as livrarias ' 

G'JBDES b'UIJVElBA 
[Tn-n u mo; 

_,GAZETILHAS 
IIEYACIIDAB m 

amªm saimos 

1 vol. .7 4001-6919 

de M. Benjamim Pereira Vian— 
na » Léon Junin. A '  venda em 
todos as livrarias e no deposi. 
m : Empr?“ “l ivraria .e. Ty. 
pogrupliioa. rua de D, Pedro, 
lªh—Porto. ' 

ll ESTAÇÃO 
Jo'rpgl illuslrndo de modos 

para as familias 

Preço da assignatura ' 
Um anno. . '  5500 
Seis mezes 20"! 
Numero avulso . “  . 200 

Assgna-an na livraria Cha- 
drun de lmgan Genrlioux auc- 
censores. 

Divisão Judicial 
Publicada em bar- 

- Inf-uia com a lei de 
16 de abril de 

1874 

Srguido de um appebdioe 
. contendo () mappa da nova clas- 

silicação das comarcas do con- 
llnenle do reino e ilhas adjacen- 

- tes, ou  Ullima Divisão Comar— 
cã, upprovodo por decreto de 
20 de setembro do 1890. _ 

Preço, 400 reis: pelo correio. 
franca de porte. 

Vende—se desde já na Li- 
vraria ' Archivo Jurídico,“ de A." 
G. Vieira Paiva. editºr. rua do 
Bomjordlm—G'l—Porlo. 

Eduardo Carvalho - 

Notas sobre ape- 
nalidade, institui- 
ção e regia 
prisional — - 

Content »: pªrtem-=] .'Evolnlçlai his- 
toriro—philqpoplain dn.- penulidulaz-QJ 
Direito do unir=3.- Prisão em gonl,_ 

tenciuioo. 
Oba Miudo : propouito do 

oírculu n.' 7 da ex.-" proeurldnria. 
regia do Porto. 

Preçd'àoo reis 

so na livraria Thyrsense, de 
José Bento Correia, e em Gui- 
marães, &oªestabelqoimento do 

. _ . - _  —- 

.Um volume. 700 rs. 

Cançunrlan. crum musicas - 

e prisão ea lnlnr=4.' Problem.» pmi-*., 

Vende-so' em Santo Thyr- 

AVELING m SILVA çUIiIAhÃESL—IÍÉLIOTHECA nos DARMAS 

A Crise Agricola _ ", 
TBortilgu '» ' . , ,;EA M'ÚÇJIA. 

EsrmzlALimNrÉ iv" ªmoº ' —— -' — 
MEIOS D'A'I'TICNUAÇÃO 

___. 

MYSTEli-IOS DA LOUCURA 

Esta grande omnnoa de 
sensação, origmi pormguez 
por Latliáina Balaªha; formar-- 
dois lindos volumes m 8.“ fritas 
coz. enriqurcidos com excel- 
Ieules estampas. 

.As capas da brochura em 
phaulasia o. crnnm-lilogrnpha- 
das serãoldislrihuidas gratuita- 
mento. 

Dislribuem—so cada sema— 
na 24— puginns de leitura ou 
l ª  e uma grurura. por 40 
mais pagos no acto da onlrrgag 
Para: provincia as remrssus 
serão ás cadernetas de 5 fasci- 

_ calos ou 160 pag-inus.o:ccres— 
"cc o porto do correio. 

ÁSBLgml—SO no Escriptorio— 
run SARAIVA DE CARVA— 
LH”, “. o nos lugares mais 

Vendo-seem lodos as prin- cem:-nes de Lisboa e Porto o 
cipues livrarias. mais terras da provicin. _ lili iiPAlAli ll . 

POR 

JORGE. ._PiEgYRE'BTRNE'B 
' :TRADUCÇÃO ' 

Da. Sr! D. GUIOMAR TORBÉQAO 

Vondv-se em Guimarãrs 
na loja. de Francimn loaquim 
dº  Freitas, rua da, Rainha: no 
Porto. na livraria Gullvmberg 
Cancella Velha n.º'70. 

MEDICINA.;YGLIBN'IEA 
UNICO METHODU RACIONAL 

TRASH! I: um»: 
um na. 'r. a. ALLXBDN 

LlEDIÇO E (numeric 
VIII:. DI n u n :  

' PREÇO um REIS 

REÇO de cada volume. 500 reis; elegantemenle cartnnnrlo 
600 reisçcartouado o dourado por folhas, 709 reis. Asm— 

gna-se ? s:»lisfazem-so todos os pedidos na administrªção da 
Companhia Nacional Editora. largo do Qondo Barão. ou em 
casa dos seus correspondentes e livrarias 

SERÓES DE HISTORIA 
DE. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRU ' 

Collecção de narrativas rigorosamente historica 5, sobre ou facto - 
mais draumlicos da Historia Portugueza 

“Mittal—'a. instmctiva, ipteressantiasima-q 
- » “ .  bmiutam ante “390a , ondª-vel 

_ _  ..._ 

2501-10—0- maie de lio-0 pag., br.-15000" reisr elegantemente 
lcarlonàdo 300; pelo Correio MIM) ou 16500 _- 

Vende-se no Porto, na Agencia da 
Revista. lllustràda, Sá da Ban deira 

' ' RÉDÁCÇÃOADMIMSTHAÇÃO E “recuou“ 
Rua das Lamallas n.” 19 

_.Franuiaco Joaquim da Freita: nomi-A. !. A. Mamae. 
. “ !  
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”0 com-lim ASSIGNÁTÍTRAS 

Gumm-ion semestre. . 13400 . 
Flirt de Guimnrfmu, idem . . . 13550 
Nnmuru avulso . . . . “, 
limit (m. rom) . . . BMJ 

Au ulignntm. lâº'puéas . nciímhdu- 
F __... I 1 , 

Os manuacripf-on múmia-m i, rodmção, se— 
..m ou não pnbiinmlos. não não devolvida. GUIMARAES 

(» ni maliiiiiis - -_ 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ' 

RUA TM? “LA i'ÍªTLLAS,—19_ 

* —  

Posumçom 
anmoioo'o Mmunímoh, por Hulu 40 
Santi-ções. . . 20 

, Bachman na 1.0 e 2.- pnginuJinhau 60 
. . . . .  . 

.....— 

Amunoioa litterru'ios. public-ndo! til, 
recebendo-eo um exemplar un “Minillrlção 

' NOW) mcmoiiiii UllllllliSlL 
PORT U ºu EZ 

Em: novo diccionario contém ºu?“ paginas, (“Viªmªº 
por dois voltamos. ' . 

A distribuição será frita rm entregas de 96 paginas. 1.e 
vezes em carla mer. _ ' 

Podomnr. goramxir :! regularidade da publicação, Vista a obra 
estar completa, tudu oslrrrnlypiuia e muitos fnllms fi imprªlifíªª- 

Os Bl'lllmI'E'S ªssignunles não con-om pois o perigo de boa- 
_ rem com 'uma obra incomplrlu, como tantas vozes "cºnlªªª- 

Em “ªllªn " Porto a distribuição é frita em domicilio. Nas 
demais lei-ras (lu reino a expedição foz-se pelo correm, rece- 
bmdu-se antecipmlmneule (: impune de qualquer numero de 
entregas. 

Preço de cada entrega 20 reis 

Fechado & nssignalurn o preço será niigrnenlado com mas 
20 Pºr cºnto. Toda & corrospondrncia_ dirigida aos vdllores e 
Prºllrlºl rios Tavares Cardoso & Irmão,-. Lar-"3,0 de Pamões. & .e 
G—LIS A.  ". ; ; 

MAGALHÃES & MONIZ, EDiTOBES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(mmc-105.4, lmmm .: (3080158914?) 

OFff-BEBIDA AO 

.; ATHENEU COMMERCIAL na PORTO 

POR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO—' 
El-DI'OÍGSSOT do Lyceu do Para 

Condições de assignatura 

A obra será impressa no formato, papel e typo'ªual ao do 
. presente prospecto. " ' 

A dialrihuçãnwonstaute de 15 fosciculos,nproximndamen- 
ln de 80 paginas pelo prrço de “mºrais cada um, será foi!» no 

, din 1 e N') de cada mex. ficando a obra completa em 3 Volumes 
Os pedidos das províncias deverão vir sempre acompanha. 

dos da sua iu-xporlnncia. . 
“signo-se nas principaes livrarias de paia e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

º. ' - i,. _ 

Magalhães &']Moniz, Editores 

csi-Lince nos Loras—n' 

_ PORTO 
0 8 A “ li 0 N A  ' ]  I - A  s Pinheiro Chagas_ 

_ 

' subsídio: para ªmigº, ªfª'º'ª'ª AS COLONIAS “POBTUGUE- do ººº-Wº ms NU SECULO 19 
POR P , 600- F. MARTINS SARMIENTO "ººº “ 

Um grosso volume 46500. Pelo No Por-lo & mudarem to- 
correin l6560 dos “livrarias 0 mi Agl'llCla 

do Rryisla [Ilustrada, rua do , 'Si. apªgªm 217.— Em todos as livrarias ' 

G'JBDES b'UIJVElBA 
[Tn-n u mo; 

_,GAZETILHAS 
IIEYACIIDAB m 

amªm saimos 

1 vol. .7 4001-6919 

de M. Benjamim Pereira Vian— 
na » Léon Junin. A '  venda em 
todos as livrarias e no deposi. 
m : Empr?“ “l ivraria .e. Ty. 
pogrupliioa. rua de D, Pedro, 
lªh—Porto. ' 

ll ESTAÇÃO 
Jo'rpgl illuslrndo de modos 

para as familias 

Preço da assignatura ' 
Um anno. . '  5500 
Seis mezes 20"! 
Numero avulso . “  . 200 

Assgna-an na livraria Cha- 
drun de lmgan Genrlioux auc- 
censores. 

Divisão Judicial 
Publicada em bar- 

- Inf-uia com a lei de 
16 de abril de 

1874 

Srguido de um appebdioe 
. contendo () mappa da nova clas- 

silicação das comarcas do con- 
llnenle do reino e ilhas adjacen- 

- tes, ou  Ullima Divisão Comar— 
cã, upprovodo por decreto de 
20 de setembro do 1890. _ 

Preço, 400 reis: pelo correio. 
franca de porte. 

Vende—se desde já na Li- 
vraria ' Archivo Jurídico,“ de A." 
G. Vieira Paiva. editºr. rua do 
Bomjordlm—G'l—Porlo. 

Eduardo Carvalho - 

Notas sobre ape- 
nalidade, institui- 
ção e regia 
prisional — - 

Content »: pªrtem-=] .'Evolnlçlai his- 
toriro—philqpoplain dn.- penulidulaz-QJ 
Direito do unir=3.- Prisão em gonl,_ 

tenciuioo. 
Oba Miudo : propouito do 

oírculu n.' 7 da ex.-" proeurldnria. 
regia do Porto. 

Preçd'àoo reis 

so na livraria Thyrsense, de 
José Bento Correia, e em Gui- 
marães, &oªestabelqoimento do 

. _ . - _  —- 

.Um volume. 700 rs. 

Cançunrlan. crum musicas - 

e prisão ea lnlnr=4.' Problem.» pmi-*., 

Vende-so' em Santo Thyr- 

AVELING m SILVA çUIiIAhÃESL—IÍÉLIOTHECA nos DARMAS 

A Crise Agricola _ ", 
TBortilgu '» ' . , ,;EA M'ÚÇJIA. 

EsrmzlALimNrÉ iv" ªmoº ' —— -' — 
MEIOS D'A'I'TICNUAÇÃO 

___. 

MYSTEli-IOS DA LOUCURA 

Esta grande omnnoa de 
sensação, origmi pormguez 
por Latliáina Balaªha; formar-- 
dois lindos volumes m 8.“ fritas 
coz. enriqurcidos com excel- 
Ieules estampas. 

.As capas da brochura em 
phaulasia o. crnnm-lilogrnpha- 
das serãoldislrihuidas gratuita- 
mento. 

Dislribuem—so cada sema— 
na 24— puginns de leitura ou 
l ª  e uma grurura. por 40 
mais pagos no acto da onlrrgag 
Para: provincia as remrssus 
serão ás cadernetas de 5 fasci- 

_ calos ou 160 pag-inus.o:ccres— 
"cc o porto do correio. 

ÁSBLgml—SO no Escriptorio— 
run SARAIVA DE CARVA— 
LH”, “. o nos lugares mais 

Vendo-seem lodos as prin- cem:-nes de Lisboa e Porto o 
cipues livrarias. mais terras da provicin. _ lili iiPAlAli ll . 

POR 

JORGE. ._PiEgYRE'BTRNE'B 
' :TRADUCÇÃO ' 

Da. Sr! D. GUIOMAR TORBÉQAO 

Vondv-se em Guimarãrs 
na loja. de Francimn loaquim 
dº  Freitas, rua da, Rainha: no 
Porto. na livraria Gullvmberg 
Cancella Velha n.º'70. 

MEDICINA.;YGLIBN'IEA 
UNICO METHODU RACIONAL 

TRASH! I: um»: 
um na. 'r. a. ALLXBDN 

LlEDIÇO E (numeric 
VIII:. DI n u n :  

' PREÇO um REIS 

REÇO de cada volume. 500 reis; elegantemenle cartnnnrlo 
600 reisçcartouado o dourado por folhas, 709 reis. Asm— 

gna-se ? s:»lisfazem-so todos os pedidos na administrªção da 
Companhia Nacional Editora. largo do Qondo Barão. ou em 
casa dos seus correspondentes e livrarias 

SERÓES DE HISTORIA 
DE. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRU ' 

Collecção de narrativas rigorosamente historica 5, sobre ou facto - 
mais draumlicos da Historia Portugueza 

“Mittal—'a. instmctiva, ipteressantiasima-q 
- » “ .  bmiutam ante “390a , ondª-vel 

_ _  ..._ 

2501-10—0- maie de lio-0 pag., br.-15000" reisr elegantemente 
lcarlonàdo 300; pelo Correio MIM) ou 16500 _- 

Vende-se no Porto, na Agencia da 
Revista. lllustràda, Sá da Ban deira 

' ' RÉDÁCÇÃOADMIMSTHAÇÃO E “recuou“ 
Rua das Lamallas n.” 19 

_.Franuiaco Joaquim da Freita: nomi-A. !. A. Mamae. 
. “ !  


